MODELO DE FICHA DE ANÁLISE DOS CADERNOS
Comentários da consultora Priscila Monteiro
Nome da escola: 
Nome da professora:                                                      Turma: 2º ano
Nome da coordenadora pedagógica: 

Data: DD/MM/AAAA
1) Nome dos alunos
:

caderno 1: Anderson
caderno 2: Thais
2) Lista de atividades propostas

	caderno 1

	caderno 2

	Quadro numérico


	Não tem essa atividade porque iniciou o caderno depois.

	Situações-problema envolvendo adição
	idem

	Calendário do mês - escrita dos meses
	idem

	Registro sobre sistema de medidas – tempo
	idem

	Gráfico dos aniversariantes, seguido de questões.
	idem

	Registro da aula de informática – jogo dos cubinhos
	idem

	Registro do jogo Nunca Dez
	idem

	Exercícios de soma – barras e cubinhos (soltos)
	idem

	Situações-problema envolvendo adição (barras e cubinhos)
	idem

	Atividade em folha colada no caderno – Barras e cubinhos
	idem

	Bingo
	idem

	Números de 1 a 100
	idem

	Exercícios do tipo: “A Juliana sorteou o número 36, mas não sabia lê-lo. E você sabe que número é esse?? Lucas se propôs a ajudá-la. Esse é o 30, te ajuda a ler o 36? Sim, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36...
	idem

	Texto colado no caderno sobre sistema de medidas
	idem

	Texto colado no caderno sobre o descobrimento do Brasil, seguido de situações-problema (revisão do trimestre)
	idem


3) Intervenções da professora

No caderno da aluna Thaís tem escritas da professora do tipo: “Você é lindinha!”, “Que linda! Parabéns!! “Muito bem!!” Há também carimbos como: “Parabéns! Beijos!” Em várias situações a professora escreve o “C” de certo, e faz correções de ortografia. Já no caderno do aluno Anderson, não há nenhum tipo de carimbo. A professora escreve “Gostei muito”, “Ótimo” e faz correções ortográficas
4) Comentários da coordenadora

Nas atividades de quadro numérico e na do calendário, é possível observar que os alunos perdem um tempo precioso copiando e desenhando, diminuindo assim, o tempo para a realização de outras atividades, como por exemplo, os cálculos memorizáveis. Essas duas atividades são muito importantes, porém, podem ser otimizadas se digitadas e impressas. O ideal é ter impressos vários quadros e um calendário para os meses.
Nas situações-problema do dia 23/03 percebi que a criança teve a oportunidade de registrar sua estratégia de cálculo por meio de desenho e, ao lado, a  conta armada, talvez para comprovar.

Apesar de você ter utilizado diferentes propostas promovendo a aprendizagem dos diferentes conteúdos do ano, senti falta das atividades da sequência didática, bem como das atividades permanentes sugeridas para esse ano no 1º trimestre. Encontrei apenas uma atividade com o quadro numérico.

Fiquei contente em ver o registro do jogo. Que tal pensarmos em outros jogos?
�Peça cadernos de pelo menos dois alunos com diferentes níveis de conhecimento em relação aos conteúdos matemáticos para que você possa analisá-los e observar se o professor propõe situações diferenciadas de acordo com os conhecimentos de cada um: por exemplo, se o professor propõe cálculos similares envolvendo números de tamanhos diferentes. 


�Registre aqui os exercícios que aparecem registrados nos cadernos. Se ambos tiverem o  mesmo, basta colocar o sinal de igual (=) ou escrever idem. Dessa forma você poderá observar a freqüência das atividades, quais conteúdos estão sendo trabalhados e o que é pedido para que os alunos registrem no caderno. A falta de atividades diferenciadas para estudantes com diferentes níveis de conhecimento indica que o professor não está sabendo como atender a diversidade e é preciso ajudá-lo. Uma idéia é tornar isso um conteúdo das próximas formações ou HTPCs.


�Observe neste ponto da ficha de análise do caderno as anotações que faz o professor: veja se ele corrige o caderno e como faz isso e se faz devolutiva para os alunos que os ajudem a retomar seus equívocos e seus êxitos. Colocar apenas expressões de felicitações ou que indiquem apenas o erro não ajudam o aluno a entender porque acertou ou errou. O ideal é estabelecer uma conversa com o estudante, comentando a estratégia utilizada, pedir que justifique ou retome algum ponto ou propor que ele analise um outro procedimento.


�É nesse espaço que você vai fazer as suas observações. Coloque comentários, conclusões e inferências. Observe se é possível identificar os conteúdos e a forma como foram trabalhados. Veja se as propostas explicitam os critérios de continuidade (o crescente desafio entre os vários propostos) e diversidade (os diferentes tipos de atividades em torno de um conteúdo e se todos os conteúdos da área estão sendo trabalhados), se os alunos registram as estratégias utilizadas para resolver os cálculos e problemas ou se registram apenas os resultados (o ideal é que os registros mostrem todo o processo de evolução da aprendizagem). Veja se há registro de conclusões elaboradas pelos alunos.





